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Grandón do pidgin joss Berkeley, arquidruida da tin-
tinjoss de Irlanda,*36 em seu heptacromático seticoló-
reo vermelhanjarelivérdigo manto explicou pois a 
Patrício, o albedo, o silente, as illusiones do coloroso 
mundo de joss, sua mobília, mineral à vegetal à ani-
mal, surgindo ante os quedos homens com apenas 
um refl exo das diversas irídicas gradationes da luz 
solar, aquela cuja parte de si se tinha mostrado inca-
paz de absorbere; enquanto que para o vidente que 
interioriter contemplasse a vera dentridade do real, 
a coisa como em si a coisa é, todos objetos se mos-
travam em suas reais coloribus, resplendentes como 
a sêxtupla glória da luz que deveras se neles retém.

Em outras palavras, à visão assim desselada os 
chamejantes cachos do rei Leary surgiram da cor do 
verde da azedinha enquanto que, por passar a seus 
trajes de seistons, o kilt açafrão de Sua Majestade 
parecia ser do matiz de férvido espinafre, o régio 

* Em pidgin english chinês, Joss é Deus [A palavra portuguesa é de 
fato a origem do termo], pidgin [de business] são negócios, tintin é 
saudação ou louvor, de modo que Grandón do pidgin joss signifi ca 
bispo, e tintinjoss signifi ca religião. Não haverá mais notas ao 
texto. (n. t.)
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doirado torque em seu peito, do tom de enroscado 
repolho, a verdejante capa do monarca como a ver-
dura dos lauréis em folha, o senhoril cerúleo de seus 
olhos tinha aparência de tomilhos sobre a salsa, a 
esmaltada gema indiana do anel maledictório do 
monarca era tal que olivácea lentilha, os violáceos 
bélicos edemas dos traços do prínceps se viam tin-
tos uniformemente como em caldo quente de sen-
nacássia.
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2 
BONDADE COM 

PEIXINHOS
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Logo após chegar a nado nesse vale de lágrimas o 
estrangeirim do Kevineen se deliciava brinquejando 
com a esponja toda noite da banheira. Já menino 
inebriado pelo zelo da santa religião que lhe fora 
instilado no colo da avó a velha senhora Jones fi cou 
cada vez mais pio e abstraído como quando sabe 
Deus quando, ejaculando uma indulgência de qua-
renta dias e dez quarentenas, sentou no prato de 
caldo de cordeiro.

Ele simplesmente não tinha tempo para moças 
ou coisas e sempre dizia à caríssima mãe e às caras 
irmãs como o quanto a caríssima mãe e as caras ir-
mãs lhe bastavam e pronto. Dele mais se nos diz que 
aos seis anos de idade escreveu uma redação premia-
da sobre a bondade para com peixinhos de água doce.
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